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Desde o início de suas atividades, em 1969, o papel primordial da 
Fundação Padre Anchieta foi fazer com que a TV Cultura exibisse uma 
programação de altíssima qualidade para as crianças e os jovens, cum- 
prindo sua missão social de informar e auxiliar na formação das novas 
gerações, exibindo conteúdo inovador e que espelhasse com criativi- 
dade e responsabilidade o que acontecia de melhor nas artes audiovi- 
suais do Brasil e do mundo. 


A partir da estreia da primeira temporada de Vila Sésamo, nossa pro- 
gramação infantojuvenil se consolidou, e hoje a TV Cultura é reconhe- 
cida pela BBC de Londres como a segunda melhor televisão pública 
do mundo e a melhor do Brasil, considerando seus valores éticos e 
a excelência dos padrões de educação agregados na programação. 
Conforme pesquisa Datafolha realizada em 2019, a TV Cultura é ava 
liada como a melhor emissora nacional por 53% dos telespectadores 
entrevistados, e a que mais ajuda na formação crítica do cidadão, além 
de ser a mais preocupada com a educação e o desenvolvimento cultu- 
ral da população. Aliás, é a única televisão nacional com sinal aberto 
que transmite programação infantil, e a primeira com sinal fechado a 
exibir 100% da programação produzida no Brasil — a TV Rá Tim Buml. 
Assim, conquistamos o respeito e a admiração dos telespectadores 
que não apontaram nenhuma rejeição à nossa grade de programação 
e nos avaliaram como a televisão mais admirada pelos brasileiros. 


Considero que ao atendermos às expectativas dos telespectadores, 
neste momento especial de comemoração dos seus 50 anos de exis- 
tência, a TV Cultura atingiu o auge do reconhecimento público des- 
de a nossa fundação. Ao produzirmos este almanaque infantojuvenil 
com o mesmo carinho com que pensamos a programação para as 
novas gerações, homenageamos e agradecemos a todos os nossos 
colaboradores, funcionários, membros do conselho curador, criadores 
e pensadores das artes, produtores independentes e aos milhões de 
pequenos telespectadores e fãs da TV Cultura. 


Desejo que o encanto tome conta desta leitura que mostra uma pe- 
quena parte das cinco décadas dos programas pensados e exibidos 
para os que nos representarão no futuro — as crianças e os jovens bra- 
sileiros. Sinto orgulho de nossas conquistas com os resultados obtidos 
e tenho a certeza de que cumprimos nossa missão! 


Divirtam-se! 


Marcos Mendonça 
Diretor-presidente da 
Fundação Padre Anchieta 
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Nossa jornada pelo tempo começa em 1969, 


= senho animado. 


22. “KIMBA - TONE 


quando a TV Cultura deu início à programação” = 
infantil com a transmissão de seu primeiro de- # 


O programa escolhido foi o histórico anime ” 


te japonês Kimba - O Leão Branco, o primeiro de- 1 


' senho animado colorido produzido no Japão. 
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* e a natureza ao contar a história de Kimba, 


Kimba - O Leão Branco foia , = 
- um leão branco que se esforçava para governar 


“ principal inspiração раға о 
^ ` # __ ts clássico longa-metragem da 
= 22. Disney “O Rei Leão”. 
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ES ur д: “JARDIM - ^ n a O programa ganho o prêmio | 


APCA (Associacáo Paulista 


~ 2 E “ZOOLÓGICO ; de Críticos de Arte) de Melhor 
o dn 7 | ` „ Programa Infantil ет 1972. пате m 3 


= © Um passeio pelo jardim zoológico de São Paulo ^ 
œ “direto da telinha da tevé! Em 1971, a TV Cul- , 
tura trouxe o reino animal para perto das crian- | 
| , Gas em um programa que fala sobre o compor- ` 
PN tamento dos animais, locais de origem, cadeia =, 
* „ alimentar e muitas outras curiosidades sobre os “+ _ 
“bichinhos. - 
= / Cada episódio dá destaque a um animal dife- — 7, 
rente. Após um passeio pelo zoológico com o © *. 
apresentador Renato Consorte, as crianças par- ” 
“сірат de um bate-papo informal, contando =. 
» tudo o que aprenderam. эң 
= £ Jardim Zoológico foi o primeiro programa .- 
¿brasileiro com abordagem ecológica e ficou no ~ 
ar até 1977. i 
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A série trata da relação entre o ser humano +” 


a selva com justiça e dignidade, protegendo-a > 
dos perigos causados pelos humanos. | 1 
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HISTÓRIA Do - 
“DESENHO ANIMADO | o 
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“Já pensou em assistir a seus desenhos animados 
#favoritos e, ao mesmo tempo, aprender como 
leles são feitos? | 
E exatamente isso que acontece no programa 
“História do Desenho Animado! 
1 Além de exibir muitos desenhos, o apresenta- 
dor Irineu De Carli também ensina técnicas de 
“produção das atrações. é 
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^ O professor Ismael dos Santos, = Havia concursos de desenho . 
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do Departamento de Arte da TV е as cartas do público eram ^. 4 | @ ر‎ * °. „ 
‚ Cultura, desenvolveu apostilas e endereçadas ao programa. IRE mT 
' ensinava na tevé como desenhar. , за. “ы "а 
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NT AVENTURAS. по 
- GOLFINHO BRANCO. 


® Assistir a desenhos animados é, sem dúvida, 

muito divertido! Agora, que tal fazer isso e ao 
| # mesmo tempo aprender um pouco de francés? , 
е -Em meados da década de 1970, isso era pos- , 
= sível assistindo ao programa As Aventuras do, 
= Golfinho Branco. 


1975, a atração apresenta desenhos animados 
franceses intercalados com atividades е de-. 
- monstrações de conceitos que buscam ensinar 
noções básicas de vocabulário e construções de 
_ frases simples da lingua francesa. 


Produzida nos estúdios da TV Cultura em: 


Д anos 1970 
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Na versão original, o pássaro Garibaldo 

é amarelo, mas na versão brasileira, ele 

é azul. A cor foi trocada porque a versão | 
nacional era produzida em preto e branco, 
e o azul cria um contraste melhor na 

= imagem sem сог. — | 


| PE No Brasil, a “rua Sésamo” se tornou “vila” E] 
gracas à ideia do produtor José Bonifácio de 
Oliveira Sobrinho, o "Boni", que acreditava que 
um ambiente de rua não era algo familiar onde 


as criancas pudessem brincar e, por isso, alterou 
ES » 
para “vila”. 


™ Vila Sésamo acabou ganhando 
em 1972 o Troféu Helena 
Silveira em duas categorias: 
Melhor Programa Cultural e 
Revelação Feminina, dedicado 
a Sônia Braga, que interpreta 
a professora Ana Maria. 


VILA SÉSAMO 


Era uma data festiva e muito apropriada. No 
ano de 1972, em 12 de outubro, data em que 
é comemorado o Dia da Criança, chegava ao 
Brasil um programa infantil tão especial que se 
tornaria um verdadeiro marco na história da 
televisão brasileira: o Vila Sésamo! 

Apesar de ter nascido nos Estados Unidos 
com o nome de “Sesame Street” (na tradução 
ao pé da letra: Rua Sésamo), o programa cha- 
mou a atenção de produtores brasileiros por- 
que, além de divertir, também se preocupava 
em ensinar. E isso não é por acaso. Ele foi cria- 
do com a ajuda de educadores especializados 
em aprendizado infantil. 

A TV Cultura e a Rede Globo ficaram encan- 
tadas com a atração que começava a fazer su- 
cesso pelo mundo e se uniram para produzir a 
versão brasileira da série. Enquanto a TV Cul- 
tura disponibilizou seus estúdios 
para as gravações dos episódios, 
a Rede Globo forneceu o elenco. 

O cenário é uma vila operária 
onde vivem diversos perso- 
nagens simpáticos: crianças, 
adultos e bonecos. Sônia Braga, 
que se tornaria uma das atrizes 
mais famosas da Rede Globo, 
interpreta uma das persona- 
gens humanas da série. Ela 
é Ana Maria, uma profes- 
sora muito divertida que 
namora o caminhoneiro 
Antônio, interpretado pelo 
ator Flávio Galvão. 

Além deles, há outros per- 
sonagens incríveis, como o Juca, 
interpretado por Armando Bógus — 
um operário que está sempre conser- 
tando coisas, casado com Gabriela 
(Aracy Balabanian), que gosta de 
cozinhar e praticar ginástica; e não 
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podemos deixar de lembrar do Seu Almeida 
(Manoel Inocêncio), dono da venda da vila. 

Eles convivem com bonecos como Garibaldo 
(Laerte Morrone), que acabou se tornando um 
dos destaques do programa: um pássaro gigan- 
te, muito travesso e atrapalhado, que adora 
aprender coisas novas. Ele vive discutindo com 
Gugu (Roberto Orozco), um boneco mal-hu- 
morado que não gosta de sair do barril onde 
mora. Também existe o Funga-Funga (Marcos 
Miranda), um tamanduá bem estranho que 
gosta de cantar, mas que fica triste quando 
percebe que não é visto como gente. Ele é o 
amigo imaginário de Garibaldo, por isso só 
aparece para ele e para as crianças. 

Com histórias curtas e divertidas, Vila Sésamo 
traz noções educativas para as crianças, mas sem 
ser chato ou pedante. À série mistura, na medida 
certa, educação e diversão com uma boa dose 
de humor. A atração aborda temas diferentes 
como as letras, os números, as cores, os hábitos 
de higiene, o respeito no trânsito e muitos outros. 
Tudo isso acompanhado de desenhos animados e 
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canções compostas pelos irmãos Marcos e Paulo 
Sérgio Valle, e quadros com bonecos como Enio e 
Beto, além do Pantaleão e do Caco, entre outros, 
criados por Jim Henson, responsável também 
pela criação do lendário “Muppet Show”. 

Essa versão brasileira de Vila Sésamo teve 
três fases. No primeiro ano, o programa cum- 
pria todas as normas da emissora norte-ameri- 
cana e, por isso, exibia um maior número de ce- 
nas do original e quadros temáticos em ordem 
repetitiva. Mas a partir de 1973, Vila Sésamo 
foi totalmente nacionalizado, trazendo novos 
personagens, novas músicas e novos roteiros. 
Assim foi até 1974, quando a Rede Globo as- 
sumiu a produção do seriado. Entre 1974 e 
1975, novos quadros temáticos foram incluí- 
dos, e os cenários, ampliados. Por fim, a partir 
de 1975, surgiram novos personagens, além 
de novas temáticas. As únicas cenas feitas fora 
do Brasil eram as dos bonecos Enio e Beto. A 
atração ficou no ar até 1977, quando, para a 
tristeza de muitos fãs, o programa exibiu seu 
último episódio. 
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* А década de 1980 teve um início empolgante na 
ТУ Cultura! Embalada com o sucesso de Bam- 


. balalão, a emissora decidiu investir em novos 


projetos infantis e com isso nasceu Curumim! O 


. е e 

• „° programa, que estreou em 1981 e ficou no ar até 
- + ` 1985, foi idealizado pelo Departamento de Ensi- 

ES Г no da TV Cultura е é voltado para crianças de 3 

suite a 6 anos. Com quinze minutos de duração, seu 

* principal objetivo é oferecer ao público infantil a 

+ . ` oportunidade de participar de atividades educa- 

, * < © cionais ет forma de brincadeiras. 
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A primeira fase do programa foi dirigida por » * | + ® 


Antônio Abujamra e roteirizada por Antônio de „ * · 
Pádua, que também é o autor de todas as le- s, | 
tras das canções dessa fase. Na segunda fase, ^ ə • 3 
Abujamra e Pádua deram lugar a Waldemar . + | 
Jorge, convidado para ser o diretor, e Chico de f = + 
Assis, responsável pelos roteiros. 8 
Os programas foram preparados com o su-* „ . 
porte de equipes técnicas da Secretaria de En- ', ¢ ° 
sino da Prefeitura de São Paulo e tinham por * . 
objetivo servir de apoio às aulas da pré-escola , , * 
‘mantidas pela rede municipal de ensino. a 
Apesar de todo o cuidado com o conteúdo * 


educacional, Curumim não é exatamente uma. 
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aula. Atores conhecidos como Ney Santana, 
Sérgio Mamberti, Nilda Maria, Fernando de 


« Souza, Raimundo Caninana e os divertidos 


е 
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palhaços Torresmo е Tic-Tac conversam com as 
crianças da rede municipal e participam com 
elas de brincadeiras e visitas a lugares ecológicos 


` ® , como о Horto Florestal e o Parque Zoológico. 


A segunda fase do programa traz novos per- 


sonagens criados por Chico de Assis: Cachorro 


Chorro, Monstro Malandrau, Margaridona Bom- e 
boca e Girassolzão Gira-Gira. Eles são interpreta- * 
dos por Fernando de Souza, Nilda Maria, Tanhia 
Riviltigestonoff e Carlos Arena. 

As canções de Curumim são guardadas com * 
carinho na memória do público, e um disco: 
contendo as músicas do programa, incluindo o 
tema de abertura e encerramento, foi lançado 
na época pela gravadora Polygram. ы 
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Uma das formas mais divertidas de se aprender 
na escola é participando de uma gincana. Já 
pensou juntar o aprendizado e a diversão com a 
chance de estar em um programa de tevê? Pois 
a Cultura pensou! É Proibido Colar fez um gran- 
de sucesso nos anos 1980 ao trazer o formato 
de gincana escolar para a televisão. 

A atração, apresentada por Antônio Fagundes 
e Clarisse Abujamra, é um game show de compe- 
tição entre escolas, com vários quadros envolven- 
do brincadeiras, provas, testes e jogos. 


Após muitos anos de sucesso com Bambalalão, 
a TV Cultura decidiu produzir um derivado da 
atração: Bambaleão e Silvana. O programa traz 
uma das apresentadoras do Bambalalão, Silvana 
Teixeira, com um novo boneco chamado Bamba- 
leão, que deu título à atração. 

Apesar da simpatia de Silvana, Bambaleão é 
quem rouba a cena para as crianças. O boneco 
era manipulado pelo ator Chiquinho Brandão, 
que também fez parte do elenco de Bambalalão, 
interpretando o divertido cientista maluco 
Professor Parapopó. 


A estreia foi em 23 de maio de 1981, e 
ele então passou a ser exibido semanalmente 
aos sábados à tarde. É Proibido Colar também 
revelou Gérson de Abreu, que, em 1982, de- 
pois de uma participação no programa como 
estudante, tornou-se apresentador na própria 


TV Cultura. 
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Catavento é um dos trabalhos mais 
primorosos da TV Cultura, chegando 
a receber o Prêmio Japão, promovido 
pela NHK em 1985, e o Prêmio Coral 
na categoria de Melhor Programa 
Infantil no 9º Festival Internacional 
de Cinema, Vídeo e Televisão, 
realizado em Cuba em 1987. 


CATAVENTO 


Em outubro de 1985, a TV Cultura lançou um 
programa infantil educativo destinado a crianças 
na fase pré-escolar, de 3 a 6 anos: Catavento. 

Com 15 minutos de duração, o programa, 
realizado com o apoio de pedagogos e psicólo- 
gos, apresenta quadros curtos com situações em 
que os personagens interagem para ilustrar con- 
ceitos básicos do aprendizado infantil, preparan- 
do a criança para o processo de alfabetização. 

As brincadeiras, dramatizações, canções, bo- 
necos e animações ajudam a ensinar a pronún- 
cia correta das palavras, além de introduzirem 
noções de coordenação motora, conhecimento 
do corpo, linguagem gestual, raciocínio lógico e 
percepção tátil, auditiva e visual. 

O programa tem três personagens fixos: Verôni- 
ca Julian é a moça, Roberto Domingues, o rapaz, 
e Luis Mello é o Gororoba, que combina humor, 
alegria, curiosidade e fantasia em uma só pessoa. 
A atração tem ainda bonecos manipulados pelo 
cartunista José Alberto Lovetro e Louis Chilson. 


https://tvcultura.com.br/ 
50anos/261 
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- “No fi "n T ет de ща ОО па TV Cul- en que E de interpretar a personagem + . 
' _ tura um programa muito especial que faria his- Cacilda, também foi responsável pela direção de 
* + tória na televisão brasileira. Não apenas por alguns quadros do programa. i 
. * ele próprio, mas também por todo um universo A atração inovou a programação infantil com. > 

apresentado e que serviria de cenário e inspira- um formato arrojado de quadros independentes, . * - 
* ção para outras atrações inesquecíveis. feitos para crianças em fase de pré-alfabetização, > 
s * . Criado por Flávio de Souza, Rá-Tim-Bum co- de 3 a 7 anos. Rá-Tim-Bum ensina de forma lú- ^ 
* meçou a ser exibido no dia 5 de fevereiro de dica noções de higiene pessoal, ecologia, cidada-, - 
* 1990. А direção-geral ficou a cargo do então | nia, português e matemática. ; 
* * ® iniciante Fernando Meirelles, que viria a se con- Na abertura, há uma curiosa sequéncia de. 
„ ^, sagrar como diretor de um dos filmes brasileiros ^^ eventos conhecida como "Máquina de Rube: 

. * de maior prestígio no cinema mundial, “Cida- 
» . . де de Deus”. O programa ainda contava com os - 
* « © roteiristas Mário Teixeira, Cláudia Dalla Verde, 
‚ Bosco Brasil e Dionísio Jacob. No elenco, desta- 

* » caram-se os atores Marcelo Tas (como Professor 
=.» Tibúrcio), Carlos Moreno (como Euclides), Paulo 
* « # Contier (como Detetive Máscara) e a atriz Eliana 
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* animação. O quadro “Jornal da Criança” abre * -“ 
_ com o tema musical do filme “De Volta Para o * $ ° ° 
` Futuro”, também utilizado no Jornal da Cultura | И 
até 1992. 3s 
+ Cada quadro traz um elenco diferente, ео * . e | 
programa é sempre iniciado e finalizado com DAE 
. uma família reunida na frente da televisão para | = 
“assistir ao Rá-Tim-Bum. Entre os quadros, são * | 
mostradas lições e brincadeiras que eles apren- . |. * * 
deram. À atração deu ainda origem a duas séries ^. ^ 2. 
^ consagradas e muito queridas pelo público bra- `. я 
* sileiro: Castelo Ra-Tim-Bum e Ilha Ra-Tim-Bum. 
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Entre os vários prêmios | 
que Rá-Tim-Bum recebeu, 
está a prestigiada 
Medalha de Ouro no 
Festival de Nova York. 


No O e о поте Rá-Tim-Bum surgiu em 
* » um almoço entre o compositor 
Edu Lobo e a equipe do programa. 


inspirado no bordão do tema 
“Parabéns a Você”. 
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O MUNDO 
DE BEAKMAN 


Para a maioria das crianças, a ciência é uma 
matéria chata e difícil de estudar, cheia de fór- 
mulas e equações que quase nunca fazem senti- 
do. Se apenas houvesse uma maneira de deixar 
as explicações sobre física, química e biologia 
mais simples e divertidas... 

Foi provavelmente esse o motivo que fez o 
americano Jok Church criar as tirinhas de jornal 
“You Can with Beakman and Jax”, que em tra- 
dução literal para o português seria algo como 
“Você Pode com Beakman e Jax”. As tirinhas 
educativas, publicadas em jornais de domingo, 
falavam de matérias científicas de uma forma 
inovadora, fazendo com que muitas crianças, 
pela primeira vez, se interessassem verdadeira- 
mente por ciência. 

Com o sucesso das tirinhas, que atingiram 
um público de 52 milhões de pessoas em treze 
países, nasceu a famosa série televisiva O Mun- 
do de Beakman ("Beakman's World”, no origi- 
nal em inglés). 

O programa é estrelado pelo ator americano 
Paul Zaloom no papel do Professor Beakman, 
juntamente com seu rato de laboratório Lester 
e assistentes como Rosie, Liza e Phoebe, que 
mudam ao longo da série. Por vezes, apare- 
cem personagens apresentados pelo próprio 
Beakman, como Art Burns, Meekman (o irmáo 
de Beakman), O Homem Equilíbrio, Vlavaav e 
o Professor Chatoff. 

Durante os episódios, o Professor Beakman 
lê cartas enviadas por telespectadores. As car- 
tas servem de gancho para uma abordagem 
divertida de conceitos científicos e a realização 
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de experiências, que muitas vezes ele ensina 
como fazer em casa. Em alguns quadros da 
atração, o Professor Beakman também inter- 
preta cientistas famosos como Albert Einstein, 
Isaac Newton, Bernoulli, Alexander Graham 
Bell, Charles Darwin e Benjamin Franklin. 


O Mundo de Beakman foi transmitido no 
Brasil pela TV Cultura entre 1994 e 2002. 
Depois de um tempo fora do ar, o programa 
voltou a ser exibido pela emissora dentro do 
bloco “Sessáo da Hora”, no primeiro semestre 


de 2011. 
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st CURIOSIDADES 


No programa original dos Estados Unidos, 
são lidas cartas de telespectadores reais, 
porém, com a tradução para a versão 


brasileira foi necessária a utilização de 
nomes fictícios. 


1993 


LUCAS E JUQUINHA: 
PERIGO, PERIGO, 
PERIGO! 


O sucesso do programa Mundo da Lua foi tão 
grande que, dois anos depois do seu lançamento, 
ele gerou até uma série derivada. 

Lucas e Juquinha: Perigo, Perigo, Perigo! 
apresenta dois priminhos que enfrentam os pe- 
rigos existentes numa casa comum, tais como 
remédios, tomadas elétricas e fogo. Lucas, o 
mais velho, ensina ao Juquinha como evitar 
acidentes, porém, por conta de mal-entendidos, 
é justamente Lucas quem sempre acaba levan- 
do bronca. 


anos 1990 
1992 


X-TUDO 


No dia 3 de novembro de 2002, a TV Cultura 
exibia o último episódio inédito de X-Tudo, um 
dos principais programas infantis de sua histó- 
ria. Produzido inicialmente em parceria com o 
Sesi, a atração é uma espécie de revista eletrôni- 
ca para crianças. O programa consagrou nomes 
como Gérson de Abreu e Fernanda Souza, além 
do inesquecível boneco X. 

X-Tudo era um programa semanal e estreou no 
dia 11 de abril de 1992. Em sua primeira fase, é 
marcado pelos encontros entre Gérson de Abreu e 
o boneco X, manipulado por Fernando Gomes. X, 
que chama Gérson carinhosamente de “Gordo”, 


conversa com o apresentador, propõe charadas 
e apresenta diversos quadros temáticos. Gérson 
também aparece em outros momentos, sendo um 
dos mais importantes o quadro sobre experiên- 
cias, no qual ele dá dicas de experimentos científi- 
cos que podem ser feitos em casa pelos telespecta- 
dores. X-Tudo também traz reportagens especiais, 
curiosidades com o ator Marcelo Mansfield e di- 
cas de leitura com a personagem Sherazade, in- 
terpretada pela atriz Raquel Barcha. 

Com o sucesso, X-Tudo passou a ser exibido 
diariamente a partir de 1994. Em 1995, Gérson 
de Abreu deu lugar a Márcio Ribeiro. Nesta fase, 
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os quadros adquirem novas identidades visuais 
e vários deles se tornam famosos entre a crian- 
çada. Márcio passa a fazer as experiências, en- 
quanto Norival Rizzo apresenta as curiosidades. 

O boneco X continua interagindo com todo o 
elenco, principalmente com as crianças Fernanda 
e Rafael, fazendo charadas e contando curio- 
sidades. Fernanda também passa a apresentar 
dicas de leitura ao lado de Sherazade. Já Rafael 
e X comandam juntos um novo quadro sobre 
culinária, no qual Rafael ensina receitas fáceis e 
gostosas para as crianças. 

Na última fase, a atração teve o tempo de 
duração reduzido. Henrique Serrano passa a 
manipular o boneco X, e a atriz Joyce Roma 
fica responsável pelo quadro das experiências 
em uma nova fórmula: ela e sua “irmã gêmea” 
realizam experiências que as crianças podem re- 
produzir em casa. À atriz também fazia várias 
matérias especiais. Esta fase ficou no ar até o 
dia 3 de novembro de 2002. 

Ao todo, X-Tudo tem dez temporadas. O pro- 
grama marcou várias gerações como um entrete- 
nimento saudável, divertido e muito informativo 
para crianças, tornando-se um verdadeiro clássi- 
co infantil da televisão brasileira. 


HCURIOSIDADES 


O boneco X era manipulado por 
Fernando Gomes, artista responsável 
também por outros bonecos clássicos 
da TV Cultura, como Júlio (Rá-Tim-Bum 
e Cocoricó), Garibaldo (Vila Sésamo) e 
Gato Pintado (Castelo Rá-Tim-Bum). 


Em 1995, X-Tudo ganhou 
o prêmio O Magnífico da 
Câmara Municipal de 

São Paulo. > 


Anos Incríveis (“Тһе Wonder Years”, no original 
em inglês) é uma série de TV norte-americana 
criada por Carol Black e Neal Marlens. A atra- 
ção durou seis temporadas na rede de TV ame- 
ricana ABC, de 1988 a 1993. No Brasil, a TV 
Cultura adquiriu os direitos de transmissão do 
seriado em 1993. Inicialmente, os episódios tra- 
ziam legendas, mas no ano seguinte passaram 
a ser dublados pela Alamo. 
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Exibida de segunda a sexta-feira, а série 
alcançou um grande sucesso entre o público 
infantojuvenil, mas, mesmo assim, a TV Cultura 
não conseguiu fechar o contrato para continuar 
sua exibição por conta dos altos custos que o 
programa representava para uma emissora não 
comercial. 

Anos Incríveis apresenta as questões sociais e 
os eventos históricos do final dos anos 1960 e 


início dos anos 1970. Embaladas por músicas 
da época, as histórias são contadas através dos 
olhos do protagonista Kevin Arnold, que vive a 
adolescência junto de seu grande amigo Paul e 
sua amiga Winnie Cooper, que também é sua 
grande paixão, além de passar por diversas si- 
tuações com os familiares e outros personagens. 

O primeiro episódio começa com Kevin Arnold 


já adulto, contando como foi ter nascido e cres- 


cido no subúrbio, o tempo no ginásio e muitos 
outros fatos dos “anos incríveis” de sua vida, que 
se iniciaram em 1968. 


anos 1990 
1994 
CONFISSÕES-DE ADOLESCENTE 


No dia 22 de agosto de 1994, estreava na TV 
Cultura uma série que marcaria a vida de mui- 
tos baixinhos (ou não tão baixinhos assim): Con- 
fissões de Adolescente. A série de Daniel Filho 
e Euclydes Marinho, baseada na obra de Maria 
Mariana, tornou-se um sucesso quase imediato 
entre os jovens, além de revelar nomes como 
Deborah Secco e Danielle Valente. 

Com um formato moderno, conquistou a 
audiência juvenil por mostrar sua realidade 


de maneira honesta, misturando drama e co- 
média em histórias cativantes. Cada episódio 
trata de um tema a partir do qual a história 
se desenvolve, costurada com depoimentos das 
personagens, que dividem com o público suas 
dúvidas, angústias e surpresas. A série fala de 
tudo abertamente, sem medo de abordar assun- 
tos delicados, como sexo e drogas, e de discu- 
tir questões importantes para os jovens, como 
comportamento, moda e carreira. 
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Confissões de Adolescente gira em torno de 
quatro irmãs adolescentes: Diana, interpretada 
pela atriz Maria Mariana, Bárbara (Georgiana 
Góes), Natália (Danielle Valente) e Carol (Deborah 
Secco). Elas vivem com o pai, o viúvo Paulo (Luís 
Gustavo): Diana e Bárbara são filhas do primeiro 
casamento dele, enquanto Carol é fruto de uma 
segunda união; já Natália é filha da segunda mu- 
lher, mas é criada por ele como filha também. 
Cada uma delas vive de acordo com os dramas 
comuns de suas respectivas idades. 

A obra também inspirou um longa-metragem, 
“Confissões de Adolescente — O Filme”, lançado 
em 2014 e também dirigido por Daniel Filho. 
O filme é protagonizado por Sophia Abrahão, 
Isabella Camero, Malu Rodrigues e Clara Tiezzi, e 
conta com as participações das “adolescentes ori- 
ginais da série”: Deborah Secco, Maria Mariana, 
Georgiana Góes e Danielle Valente. 


Зу 


А série recebeu uma 
indicação ao Emmy 
Internacional de Melhor 
Programa Infantojuvenil 
em 1995. 


Parte da segunda 
temporada foi realizada 
na França, quando Diana 
e Natália fazem um 
intercâmbio e passam 

a viver na casa de uma 
família francesa. 


https://tvcultura.com.br/ 
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trabalharam durante quatro meses e meio para 
concluir o projeto. 

O maior desafio da cenografia foi a árvore do 
saguão, que abriga a Cobra Celeste. A árvore 
precisava ter um espaço interno suficiente para 
o manipulador. Por conta disso ela não é fixada 
no chão, e sim presa ao teto. 

Para a biblioteca do castelo, a emissora rece- 
beu uma doação de dez mil livros do Círculo do 
Livro. A princípio essa quantidade deveria ocu- 
par metade da biblioteca; no entanto, isso foi su- 
ficiente para preencher apenas 10% do espaço. 
A cenografia, juntamente com a equipe de efeitos 
especiais, criou um sistema para reproduzir livros 
falsos a fim de completar o espaço restante. 

O Castelo Rá-Tim-Bum é habitado pelos mais 
curiosos personagens, que encantam gerações. O 
protagonista da série é Nino, interpretado pelo 
ator Cassio Scapin, um garoto de 300 anos, so- 
brinho, assistente e aprendiz do Dr. Victor (Sérgio 
Mamberti), dono do castelo, inventor e meio mago. 
Morgana (Rosi Campos) é uma feiticeira, tia de 
Nino que, por ter 5.999 anos, participou de to- 
dos os acontecimentos da história universal. E há 
as crianças que visitam o castelo: Pedro (Luciano 
Amaral), Biba (Cinthya Rachel) e Zequinha (Fredy 
Allan Galembeck). 
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Além das trés criangas e os moradores do 
castelo, há outros personagens que aparecem 
na série: Dr. Abobrinha (Pascoal da Conceição), 
o vilão do programa, um especulador imobiliá- 
rio que pretende comprar e demolir o castelo 
para construir um prédio de cem andares; Bongô 
(Eduardo Silva), o entregador de pizza com muito 
talento para música; Etevaldo (Wagner Bello), um 
extraterrestre muito curioso que acha interessante 
até as coisas mais banais; Caipora (Patrícia Gas- 
par), uma personagem do folclore brasileiro que 
mora na floresta e conta lendas para as crianças; 
os cientistas gêmeos Tíbio e Perônio (Flávio de 
Sousa e Henrique Stroeter), que de forma diver- 
tida fazem experiências em seu laboratório. Com- 
pletando o elenco, há também a repórter de tele- 
jornal Penélope (Angela Dip): sempre de rosa, sua 
cor favorita, ela passa noções de responsabilidade 
para Nino e as crianças. 

No total, foram desenvolvidos 800 figurinos 
para o enredo. À série conta também com nove 
bonecos. O Porteiro (Cláudio Chakmati), movi- 
do por cabos de náilon, é guardião do castelo 
e sempre pede uma senha às crianças antes de 
deixá-las entrar; o Gato Pintado (Fernando Go- 
mes) vive nas estantes da biblioteca e sabe onde 
está cada livro; a Cobra Celeste (Alvaro Petersen 
Jr.) fica dentro da árvore do saguão do castelo; 
o Relógio (Fernando Gomes) é o encarregado de 
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familiarizar as crianças com noções de tempo; 
a ave de estimação da bruxa Morgana, a Gralha 
Adelaide (Luciano Ottani), compartilha histórias 
antigas com sua dona. No subterrâneo do cas- 
telo, vivem Mau (Cláudio Chakmati) e seu as- 
sistente Godofredo (Alvaro Petersen Jr.). Tap e 
Flap (Theo Werneck e Gérson de Abreu) são um 
par de botas velhas que fazem comentários com 
rimas e vozes de cantores de blues; e Fura-Bolos 
(Fernando Gomes) é um fantoche de dedo que 
anima as pessoas com um show da Dedolândia. 

As animações também são uma atração à 
parte. No total, foram desenvolvidos 27 qua- 
dros e sete animações que contribuem para 
tornar o programa dinâmico e ajudam a trans- 
mitir conceitos pedagógicos como raciocínio ló- 
gico, literatura, higiene e muitos outros. A cada 


ЧІ 


H CURIOSIDADES 


Uma guerra de travesseiros em 
um dos episódios acabou levando 
o manipulador do fantoche da 
Cobra Celeste, Alvaro Petersen Jr., 
ao hospital. As plumas que foram 
parar dentro da árvore lhe 
causaram uma alergia e ele ficou 
três dias internado. 


O quarto do Nino não havia sido 
planejado na planta original do castelo. 
Cao Hamburger só teve a ideia depois, 
quando já não havia espaço no estúdio. 
O jeito foi encaixá-lo embaixo da escada, 
por isso o quarto é tão apertado. 


programa são exibidos cerca de oito quadros 
que contam com roteiristas, diretores e trilhas 
sonoras diferentes. 

Castelo Rá-Tim-Bum recebeu muitos prêmios, 
entre eles a Medalha de Prata no 37º Festival 
de Nova York, em 1994, na categoria Progra- 
ma Infantil. Com aprovação de público e críti- 
ca, a série rendeu outros frutos. Livros, filme, 
discos, exposições e tantos outros produtos 
foram lançados no mercado e fazem sucesso 
até hoje entre os fãs que não se cansam de 
recordar esse mundo mágico que começa nos 
primeiros acordes do eterno tema de abertura 
“Bum, bum, bum...”. 
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Na ideia inicial dos 
criadores Cao Hamburger 
e Flávio de Souza, o 
castelo seria apenas um 


dos cenários. Haveria 
ainda uma vila e uma 
escola. O plano foi 
descartado porque 
era muito caro. 


Os 90 episódios exigiram 
o trabalho direto de 250 
pessoas e cerca de cinco 
mil horas de gravação. 


Pouca gente sabe, mas o programa Cocoricó foi 
baseado em um antigo especial de Natal cha- 
mado Um Banho de Aventura, mais conhecido 
como “Cadê o Léo?”, no qual um garoto muito 
simpático chamado Júlio procura seu leãozinho 
de pelúcia Léo, em uma proposta parecida com 


' o clássico “Alice no Pais das Maravilhas”. Júlio 


P acabou se tornando o personagem principal do 


seriado Cocoricó, que fez sua estreia na TV Cul- 


tura no dia 1 de abril de 1996. 


Os primeiros episódios foram feitos num for- 


P mato similar ao do programa Glub Glub, com 


histórias simples, intercaladas com desenhos 
animados. No entanto, com o tempo, Cocoricó 


. passou a ter histórias mais elaboradas. 


O programa traz noções básicas do universo 
rural. Júlio, um menino simples de 8 anos que 


| nasceu na cidade grande, vai passar as férias 
‚ escolares na fazenda dos avós. Trata-se da Fa- 


zenda Cocoricó, que fica na cidade fictícia de 
Cocoricolândia. E um lugar mágico e encanta- 
dor, onde os animais falam, cantam e dançam, 


‚ além de se envolverem em divertidas confusões 


diárias. No início, Júlio não se anima muito com 
o ambiente, mas com o tempo se vê encantado 


| com а beleza do campo e da natureza, e decide 


» ficar por lá mesmo. 


Seus melhores amigos e companheiros de 
aventura sáo o cavalo caipira Alípio, as gali- 
nhas Lilica, Lola e Zazá, o convencido papa- 


> gaio Caco, a vaca Mimosa, a índia espertalhona 
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Oriba e o morcego pessimista Toquinho. Lá es- 
tão também seu avô e sua avó, que apesar de 
serem avós apenas de Júlio, são chamados as- 
sim por todos. No chiqueiro da fazenda moram 
o bebê porquinho Astolfo e sua mãe. Na fazen- 
da vizinha, estão Vina e Torquato, dois patos 
que ficam em uma casa ao lado da lagoa. Os 
dois vivem tramando contra o pessoal da fazen- 
da, tendo como principais cúmplices Dito e Fei- 
to, uma dupla nada confiável que também mora 
na Fazenda Cocoricó. Ao lado da casa dos dois 
patos encrenqueiros está Martelo, um pequeno 
sapo que tem como melhor amiga uma mosca 
chamada Zac Zac. 

Com o passar do tempo, Cocoricó ganhou 
novos personagens, como João, primo de Júlio 
que vai visitar a fazenda. Por ser da cidade, 
João é um garoto descolado e cheio de gírias, 
o que, no início, confunde um pouco o pessoal 
da fazenda, mas logo ele acaba se tornando o 
melhor amigo de Júlio e grande companheiro de 
toda a turma em suas aventuras. Aos poucos o 
pessoal da cidade vai aparecendo no seriado: 
Noel, o pai de João, Dora, a mãe, Rodolfo, o 
irmão caçula, além de Vitória, amiga de João e 
paixonite de Júlio, e Roto, um rato que mora no 
beco perto do prédio de João e é o melhor ami- 
go de Esfarrapado, um cachorro de rua branco 
que também é amigo de João. 

A atração conseguiu manter bons índices de 
audiência ao longo dos anos, sendo renovada, 
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Os adolescentes não tinham do que reclamar 
quanto à programação da TV Cultura nos anos 
1990. No embalo do sucesso de Confissões de 
Adolescente, a emissora importou dos Estados 
Unidos o seriado juvenil Minha Vida de Cão 
(“My So-Called Life”, no original em inglês). 
Apesar de contar com apenas 19 episódios 
e de ter ficado no ar por pouco menos de um 
ano, a série se destacou pela ousadia ao tratar 
de temas pesados, como abuso infantil, homo- 
fobia, alcoolismo na adolescência e abandono. 
Muitos seriados da época preferiam não abor- 
dar assuntos tão polêmicos e, quando decidiam 
falar sobre eles, o tema era apresentado em um 
episódio especial. No entanto, em Minha Vida 


de Cão, tais problemas fazem parte do enredo e 
da estrutura narrativa da série. O título, por si 
próprio, é uma referência à insignificância senti- 
da por muitos adolescentes. 

O elenco da série conta com jovens atores 
que viriam a se tornar estrelas do cinema mun- 
dial, como Claire Danes, que interpreta a perso- 
nagem principal Angela, e Jared Leto, que vive 
Jordan, seu par romântico. 


Um dos seriados importados que marcaram pre- 
sença na programação da TV Cultura nos anos 
1990 foi Os Sete Monstrinhos (“Seven Little 
Monsters” no original em inglês). A série de 
desenhos animados canadense, criada pelo es- 
critor americano Maurice Sendak, é baseada 
em livros homônimos e mostra, de forma muito 
bem-humorada, como uma família unida, engra- 
çada, divertida e inteligente resolve seus inúmeros 
problemas. Todos moram na rua Castanheira, nº 
1234567, Centerville, Estados Unidos, e estão 
sempre sob os cuidados da mãe. 

Cada um dos irmãos é nomeado com um núme- 
ro de um a sete. Todos têm feições monstruosas e 
personalidades divertidas. Com muitas gargalha- 
das e várias confusões, eles ajudam uns aos outros 
e enfrentam juntos os desafios da infância. 


* série. Ilha Rá-Tim-Bum foi produzido e exibido en- 
, tre 1 de julho e 12 de setembro de 2002. 
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е | Criado por Flávio de Souza, o seriado co- 
0 mecou a ser elaborado desde o fim de Castelo 
* ® Rá-Tim-Bum, em 1997. Dirigido por Fernando 


^ © , Gomes е Maísa Zakzuk, em Ilha Rá-Tim-Bum а 
е ı história é narrada рог três fantoches, com as 
e vozes dos cantores Pedro Mariano, Fernanda 

A ^ Takai e Bukassa. A atração ainda foi reprisada 
А : entre 2003 e 2005. 

' AA aventura gira em torno de três adolescen- 

9: „ tes e duas crianças que vão participar de uma 
^ apresentação de seu coral em uma ilha, mas 
e “по dia de embarcarem, perdem a balsa e são 
" “obrigados a ir de lancha. O que eles não espe- 


гамат é que, durante o trajeto, o combustível‏ ۾ 


não há jeito de sair da ilha, eles acabam viven- 
do ali grandes aventuras. 

Enquanto exploram o desconhecido, também 
aprendem a conviver e respeitar a natureza e 
a sobreviver enfrentando situações inusitadas. 
Como se não bastasse, têm de enfrentar o vilão 
Nefasto, que pretende vigiar, testar e estudar 
os garotos para aprender a lidar com humanos, 
e assim obter conhecimento suficiente para do- 
minar o mundo. 

Paulo Nigro, Greta Antoine, Thuanny Costa, 
Abayomi de Oliveira e Rafael Formenton inter- 
pretam os cinco protagonistas. Angela Dip foi 
a única atriz que esteve presente em toda a 
franquia “Rá-Tim-Bum” — Rá-Tim-Bum, Castelo 
Rá-Tim-Bum e Ilha Rá-Tim-Bum. 
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Em 2014, na comemoracáo 
dos 45 anos da TV Cultura, 
o canal voltou a exibir o 
episódio “A Volta dos que 
Náo Foram!”, apresentado 
como especial em uma 


- (Rouxinol). 
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entrevista com Greta Antoine 
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A Turma do Pererê, criada pelo autor e cartu- 
nista Ziraldo, começou como uma série de his- 
tórias em quadrinhos em 1959, no início publi- 
cada nas páginas da revista “O Cruzeiro”. Mais 
tarde, foi lançada como revista em quadrinhos, 
a primeira totalmente colorida no Brasil. 

Em 12 de outubro de 1983, a Rede Globo 
exibiu um especial baseado em A Turma do 
Pererê para comemorar o Dia das Crianças. 
O musical serviu como inspiração para a série 
produzida em 2002 pelo canal TVE Brasil, em 
parceria com o próprio Ziraldo, e que veio a 
ser transmitida também pela TV Cultura. 

As histórias se passam na floresta fictícia bra- 
sileira Mata do Fundão, e o Pererê é interpretado 
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"VILA SÉSAMO - 2^ VERSÃO 


Passados 35 anos após o lançamento de sua 
versão original, Vila Sésamo voltaria triunfante 
а TV Cultura! 

Sucesso de público e crítica no início dos anos 
1970, a atração tornou-se um marco na história 
da programação infantil nacional. Seu conteúdo 
educativo aliado ao carisma dos bonecos fez de 
Vila Sésamo um clássico eternizado na memória 
de seu público. 

Essas boas lembranças impulsionaram o retor- 
. no da parceria entre a TV Cultura е a Sesame 
Workshop, organização sem fins lucrativos res- 
ponsável pelo programa, e em 2007 produziram 
uma nova versão da série. 

O programa estreou no dia 29 de outubro de 
2007 e manteve a mesma proposta: ensinar di- 
vertindo. Voltado para as crianças de 3 a 6 anos, 
‚ Vila Sésamo ensina noções básicas sobre as le- 
tras, os números, as formas geométricas e as co- 
res, entre muitas outras. Isso tudo acompanhado 
de cenas com a interação de bonecos, músicas, 
desenhos animados e diversão. 


Os principais personagens do programa são 


Garibaldo, que então aparece em sua cor ori- ` 


ginal, o amarelo; e Bel, uma personagem nova 
100% brasileira. Além deles, estão de volta per- 
, ^ 


sonagens originais como Elmo, Grover, Enio e. 


Beto, entre outros. O seriado traz cenas produ- 
zidas tanto no Brasil como nos Estados Unidos. 
Nos quadros brasileiros, Garibaldo e Bel brin- 


cam e aprendem: em um deles, Bel tem que ۾‎ 


achar determinada quantidade de objetos, de- 
pendendo do nümero do dia, no meio de uma 
piscina de dados coloridos; em outro, Garibaldo 
tem que achar trés objetos que comecem com a 
letra do dia. 

Entre os quadros norte-americanos estáo "O 
Mundo de Elmo", no qual Elmo e seu peixe de es- 


timação Dorothy aprendem mais sobre o tema do * 


dia junto com criancas e amigos. Outros quadros 
divertidos sáo "Viagens de Grover", com Grover 
relatando seus passeios pelo mundo; e "Brinque 
Comigo Sésamo", em que as criancas aprendem 
interagindo com os personagens da série. 
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A fantasia do personagem 


| Garibaldo era feita com cinco A escolha de Garibaldo para 


mil penas de peru e avestruz. 
A Sesame Workshop exigia 

, que a vestimenta fosse tocada 
somente com luvas e lavada 
com uma mistura de água 
e vodca. 


A música de abertura da 
nova versáo, interpretada 
por Vanessa da Mata, foi 
chamada “Gergelim”. 


comandar a nova versáo 
aconteceu depois que uma 
pesquisa da TV Cultura mostrou 
que o personagem é o mais 
lembrado pelos adultos que 
assistiram a primeira versáo. 


Vila Sésamo já foi exibido 
em cerca de 120 países. 
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DORA, 
A AVENTUREIRA 


Dora, a Aventureira está certamente entre as 
séries importadas mais queridas que já integra- 
ram a programação da TV Cultura. O desenho 
animado norte-americano criado por Chris Gif- 
ford, Valerie Walsh e Eric Weiner e produzido 
pela Nickelodeon Animation Studios apresenta 
as aventuras de Dora Marquez, uma menina de 
8 anos, e seu amigo, o macaco Botas. 

Durante os episódios, os dois personagens fa- 
lam frequentemente com o telespectador e sem- 
pre viajam ajudando seus amigos e ensinando 
os telespectadores a falar inglês (no original, 
é o espanhol). Cada episódio segue sempre a 
mesma estrutura. 

Ao fim da viagem, Dora, Botas e um acompa- 
nhante apresentado no episódio aparecem juntos 
e perguntam ao telespectador de que parte do 


passeio ele gostou mais. Eles esperam a resposta 
e em seguida Dora, Botas e o acompanhante re- 
velam suas partes favoritas e se despedem. 

Esse formato com episódios de estrutura re- 
petitiva e personagens falando com os telespec- 
tadores se tornou muito popular e foi usado 
depois em vários outros desenhos pré-escolares. 


HCURIOSIDADES 


Alguns profissionais ligados a 
necessidades educativas especiais 
recomendam Dora, a Aventureira para 
crianças com autismo, devido aos apoios 
visuais durante toda a comunicação dos 
personagens com o telespectador. 


ESCOLA PRA CACHORRO 


Escola pra Cachorro é uma série de desenhos 
animados com produção brasileira e canaden- 
se, em uma parceria das produtoras Mixer, no 
Brasil, e Cité-Amerique, no Canadá. O estúdio 


de animação Lightstar Studios, que fica na ci- 
dade de Santos, produziu a animação da pri- 
meira e da segunda temporadas da série. O 
diretor brasileiro Marcelo Fernandes de Moura 
ficou responsável pela direção. 

Os episódios mostram cinco cdezinhos que 
passam o dia em uma creche para animais, onde 
brincam, aprendem e fazem muitas amizades. 
Escola pra Cachorro estreou na programação 
da TV Cultura no dia 29 de março de 2010. 


anos 2000 
2010 


PEQUENOS CIENTISTAS 


Outro desenho animado que chegou à progra- 
mação da TV Cultura também em 29 de março 
de 2010 foi Pequenos Cientistas, uma série cria- 
da graças a uma parceria entre a TV Cultura e 
a revista “Ciência Hoje das Crianças” (CHC). 
Na animação, que explora o mundo das 
ciências, os dinossauros Diná e Rex mostram 
curiosidades sobre química e física e ajudam os 


pequenos a entender melhor a natureza e até a 
conhecer as profissões. 

Muito curioso e atrapalhado, Rex faz mil per- 
guntas e busca uma resposta para todas elas. 
Já sua melhor amiga, Diná, inteligente e estu- 
diosa, o ajuda a descobrir a solução para esses 
mistérios por meio dos livros. 


2011 


 '"CARRAPATOS 
E CATAPULTAS 


« À propagação da tecnologia e o surgimento de 
novos talentos fortaleceram o crescimento da 
produção brasileira de desenhos animados no 
século 21. Concursos apoiados pelo governo 
em parceria com as televisões públicas possi- 
bilitaram o surgimento de desenhos animados 
nacionais de excelente qualidade. Carrapatos e 

‚ Catapultas foi um deles. 

Esta série de desenho animado brasileira foi 
produzida após sua seleção no projeto Ani- 
ma TV, um concurso público promovido para 
apoiar a criação de séries brasileiras. O progra- 
ma é uma coprodução do estúdio Zoom Elefan- 
te em parceria com a TV Brasil e a TV Cultura. 

Direcionada para crianças de 8 a 12 anos, a 
série se passa num universo maluco e irreveren- 
te, que oscila entre o surreal e o absurdo. Com 
um humor inocente, tem por objetivo fazer os 
jovens se divertirem e pensarem sobre questões 
pertinentes ao seu dia a dia. 
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Carrapatos е Catapultas mostra as aventuras 
dos carrapatos bico de pato Bum, Bod, Bolão e 
Baixinho, quatro amigos habitantes do planeta 
Vaca. Nele, os carrapatos já nascem com para- 
quedas, movem-se através de catapultas, ado- 
ram sugar gororoba e pensam que engordando 
vão explodir e morar no mundo dos carrapatos 
fantasmas, considerado por eles o paraíso. 

O criador da série, o roteirista Almir Correia, 
teve como principais influências desenhos ani- 
mados de comédia surrealista como “A Vida 
Moderna de Rocko” e “Bob Esponja”, além de 
seriados de ficção científica. 


u https://tvcultura.com.br/ 
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TROMBA TREM 


Tromba Trem é mais um fruto do bem-sucedido 
projeto Anima TV, um programa do governo 
federal de estímulo à produção de animações 
nacionais. Criada por Zé Brandão e produzida 
pela Copa Estúdio, a série fez sua estreia na TV 
Cultura no dia 7 de abril de 2011. 

Os episódios contam a história de uma tur- 
ma de animais formada por Gajah, um elefante 
indiano que, após um acidente, perdeu a me- 
mória e foi parar no cerrado brasileiro. Logo ele 
faz amizade com Duda, uma tamanduá vegeta- 


. riana, e com uma colônia de cupins, cuja rainha 
‚ acredita ser de outro planeta. 


Juntos eles viajam num trem a vapor pela 
América do Sul, atrás de um misterioso diri- 
gível que a Rainha Cupim pensa ser a nave- 
-mãe que levará a colônia de volta a seu pla- 
neta de origem. 


2012 
CARTÃOZINHO VERDE 


Futebol não é só coisa de gente grande: a crian- 
cada também adora. No dia 23 de abril de 
2012, os baixinhos finalmente ganharam um 
programa sobre o tema com a estreia de Car- 
tãozinho Verde na programação da TV Cultura. 

A atração segue o clássico formato de me- 
sa-redonda, compartilhada pelo palmeirense 
Eric Lanfredi, o corintiano João Alves Braga, o 
santista Matheus Ribeiro e o são-paulino Pedro 
Crema. O diferencial? Eles têm entre 8 e 12 
anos e sonham ser jogadores de futebol. 


Exibido de segunda a sexta, o programa tem 
o objetivo de debater, segundo o olhar das 
crianças, as rodadas do campeonato paulista 
e brasileiro. São 15 minutos de muitos comen- 
tários, com direito a cartões amarelo, verme- 
lho e verde. Cartáozinho Verde foi transmitido 
até dezembro de 2014 e contou ao todo com 
três apresentadoras: Cristina Mutarelli, Paula 


“Vilhena e Gabriela Franca. 
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QUINTAL DA CULTURA 


Após um período sem muitas novidades na pro- 
dução de atrações infantis próprias, o Núcleo In- 
fantil da TV Cultura criou um programa muito 
especial que rapidamente fez sucesso com a crian- 
çada e está no ar até hoje, o Quintal da Cultura. 

Dirigido por Bete Rodrigues, o programa es- 
treou no dia 18 de abril de 2011. A atração 
se passa, como o próprio nome sugere, em um 
quintal onde os irmãos Ludovico e Doroteia brin- 
cam, se divertem e aprendem coisas novas com 
seus amigos. 

O programa é o único do Brasil em que ato- 
res e atrizes adultos interpretam personagens 


infantis fictícias em narrativas educativas. Ini- 
cialmente, Quintal da Cultura tinha o formato 
de exibição tradicional, em episódios comple- 
tos, com começo, meio e fim, mas a partir de 
2013 passou a ser esquematizado como um 
programa de temporadas. 

Quintal da Cultura estreou com quadros ao 
vivo, protagonizados por José Eduardo Rennó, 
interpretando Ludovico, e Helena Ritto, como 
Doroteia. Os irmãos têm cabelos verdes, usam 
roupas coloridas e passam o dia brincando e 
se divertindo em um lugar que eles chamam 
simplesmente de quintal. Ali eles contam ainda 


com a companhia do sábio jabuti Quelônio e 
da espevitada minhoca Minhoquias, dois bo- 
necos manipulados pelo ator Jonathan Faria, 
que também interpreta Osório, amigo dos dois 
irmãos, garoto esperto e talentoso, que dese- 
nha muito bem. 

A atriz Joyce Roma interpretava a amiga 
Filomena e Cristiano Gouveia entrou para o 
elenco como Teobaldo. Eles deixaram o progra- 
ma em 2014, quando seus personagens “foram 
viajar pelo mundo afora”. 

Já em sua primeira temporada, o programa 
passou a receber cartas dos fás, pois apesar de 


ter sido planejado para um público estritamen- 
te pré-escolar, com o tempo acabou conquis- 
tando também crianças mais velhas. 

A terceira temporada do programa estreou 
com uma novidade especial: o quadro “Era Uma 
Vez no Quintal”, uma minissérie semanal de cinco 
capítulos que ia ao ar logo após o programa. A 
partir daí, dois novos atores passaram a integrar 
o elenco: Henrique Stroeter e Paola Musatti. 

Em 2015, o Quintal iniciou uma nova tempo- 
rada, com canções, brincadeiras e quadros no- 
vos, e ainda outra novidade: os atores Henrique 
Stroeter e Paola Musatti, que até então encena- 


vam personagens variados no “Era Uma Vez no 
Quintal”, passaram a interpretar seus persona- 
gens oficiais: Romeu e Berenice, moradores do 
quintal vizinho. 

Em 18 de abril de 2016, o programa comple- 
tou cinco anos, e Ludovico, Doroteia e Osório co- 
memoraram a data no canal oficial do Youtube. 
Nesse mesmo ano, o Quintal estreou sua quinta 
temporada, com novo logo, novos cenários fixos 
e mudança de visual dos personagens. 

Em dezembro de 2016, foram exibidos cinco 
episódios especiais de Natal. O especial recebeu 
o nome de “O Visitante Natalino”. 

Ao iniciar sua quinta temporada, o Quintal 
da Cultura se reinventou com a estreia de mui- 
tas novidades e vários quadros inéditos. Den- 
tre eles: “Ideia Genial”, “Desafio”, “Quintal de 
Versos”, “Tudo sobre Bandeiras”, “Biblioteca 
do Quelônio” e “Bate-Papo”. Além dessas ino- 
vações, as aberturas de cada tema contavam 
sempre com uma história diferente. 


Com o tempo, a personagem Ofélia, inter- 
pretada pela atriz Mafalda Pequenino, passou 
a fazer participações especiais todas as quin- 
tas-feiras no Quintal da Cultura. Tia de Osó- 
rio, ela trouxe ainda mais diversidade étnica 
e cultural ao programa, representando uma 
parcela significativa da população brasileira e 
se utilizando de elementos de música, dança e 
narrativas de matriz africana e afro-brasileiras. 

No dia 12 de outubro de 2018, na estreia 
da sexta temporada do programa, Ofélia en- 
trou para a turma de protagonistas de forma 
definitiva. Essa temporada foi a que promoveu 
a maior reformulação do programa. Sob um 
conceito diferente, Quintal da Cultura passa 
a exibir um cenário totalmente inédito, com 
maior foco nas histórias e na identidade visual. 
Ludovico, Osório, Doroteia e Ofélia entram em 
um universo colorido e passam a viver ali uma 
história única que retrata o cotidiano infantil 
com muita alegria e imaginação. 
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Em meados de 2006, o diretor Roberto Machado 
Junior lançou um curta-metragem chamado 
“O Sumiço dos Dós”, cujos protagonistas são 
dois cupins que detestam música e comem os 
Dós de um piano. 

Seis anos depois, o curta inspirou o seriado Os 
Cupins, que começou a ser exibido na TV Cultura 
em abril de 2012. A série foi produzida pela Aiu- 
pa Brasil Produções e chegou a ser exibida tam- 
bém na Argentina através do canal PakaPaka. 


A primeira temporada, com 13 episódios, 
contou com a ajuda do Ministério da Cultura e 
financiamento da Agência Nacional do Cinema 
e do Fundo Setorial do Audiovisual. 

A história se passa no apartamento do mú- 
sico João Cláudio, apelidado de Joca, que 
mostra ao telespectador vários instrumentos 
e ritmos musicais, além de se aprofundar na 
história da música. 

O instrumento que ele mais gosta de tocar é 
o piano, porém, seus ensaios e performances in- 
comodam os dois cupins que se mudaram para 
lá: Cupim e Cupincha. Este último realmente 
detesta música, enquanto Cupim na verdade 
gosta, só que tenta esconder isso do amigo. 

Através de um buraco que fizeram no piano, 
eles espiam o que Joca faz até que Cupim re- 
solve elaborar um plano para irritar o músico. 
A ideia é provocá-lo a ponto de fazer com que 


ele queira se mudar de lá, deixando o piano 
todo para eles. 

As ações dos episódios são cantadas por bus- 
tos que ficam na estante, observando tudo o 
que acontece; cada um representa um tipo de 
voz musical: Beethoven é um soprano, Makeba, 
um contralto, Palhaço, um tenor, e Montserrat, 
um barítono. 

O plano dos dois sempre dá certo, mas, em- 
bora irritado, Joca resiste e pede ajuda a sua 
amiga e vizinha Clarinha. Sempre que precisa 
resolver os problemas do amigo, Clarinha indi- 
ca um homem sem rosto chamado Queirós, o 


faz-tudo que trabalha em qualquer serviço. 


Atrapalhando mais ainda a vida de Joca, 
seus pais, Vida e Vidinha, pedem dinheiro 
emprestado a ele para continuarem viajando 
mundo afora, mas sempre acabam se perdendo 
e discutindo. 
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Em 2012, chegava à programação da TV Cul- 
tura uma série emblemática para a produção 
nacional de desenhos animados: Peixonauta. 

Criada por Célia Catunda e Kiko Mistrorigo e 
produzida pela TV Pinguim em associação com 
a Discovery Kids Latin America, a série conta as 
aventuras de Peixonauta, um peixe que, com a 
ajuda de um escafandro cheio de água chama- 
do Bublex, vive entre o “mundo molhado” e o 
“mundo seco”, revelando mistérios e buscando 
soluções para proteger o meio ambiente. 

Peixonauta veste um traje similar ao de um 
astronauta, que lhe permite voar e respirar fora 
da água. E um detetive profissional e, junto 
com seus amigos, Marina e Zico, desvenda os 
mistérios ocorrentes através da POP, uma bola 
mágica e colorida que sempre envia pistas para 
os protagonistas resolverem algum problema. 
Quando conseguem, a POP manda uma recom- 
pensa para eles. 

Os episódios exploram de maneira única e di- 
vertida os vários mistérios do mundo, sejam eles 
aquáticos ou terrestres! Além de muito envolvente, 


Peixonauta é um desenho interativo, que incentiva 
a participação do público, convidando o telespec- 
tador a se levantar e repetir a sequência rítmica 
de palmas e pés para abrir a POP e descobrir as 
pistas secretas de cada episódio. 

Após o sucesso na TV, ainda no canal Disco- 
very Kids onde foi lançado em 2009, também 
ganhou uma peça de teatro chamada “Peixo- 
nauta da TV para o Teatro”, cuja estreia ocor- 
reu em 9 de janeiro de 2011, no Rio de Janeiro. 
Em novembro de 2012, quando a série comple- 
tou três anos, foi lançado nos cinemas o filme 
"Peixonauta — Agente Secreto da O.S.T.R.A.”. 

A atração ganhou em 2013 uma segunda 
temporada de 52 novos episódios, que recebeu 
o nome de As Novas Missões do Peixonauta. 
Com essa temporada, Peixonauta tornou-se a 
primeira série de animação escrita, concebida e 

roduzida inteiramente no Brasil, com um total 
de 104 episódios de onze minutos. 


Apesar de sempre importar séries voltadas ao 
público adolescente, a TV Cultura ficou quase 
duas décadas sem produzir um programa pró- 
prio voltado para essa faixa etária. Isso até o di- 
retor Cao Hamburger, o mesmo criador de Cas- 
telo Rá-Tim-Bum, apresentar uma nova proposta 
chamada Pedro & Bianca. 

A atração foi produzida pela TV Cultura em 
parceria com a Secretaria da Educação do Esta- 
do de São Paulo. Com roteiros de Teo Poppovic 
e Thiago Dottori, estreou no dia 11 de novembro 
de 2012, abordando temas recorrentes da vida 
adolescente e foi a primeira série para esse pú- 
blico produzida e exibida pela emissora desde o 
sucesso de Confissões de Adolescente, de 1994. 

O seriado conta a história de dois irmãos gê- 
meos bivitelinos de 15 anos, Pedro e Bianca. 
Como ele é branco e ela, negra, os irmãos são 
muito conhecidos na região onde moram. O pro- 
grama acompanha o dia a dia dos adolescentes 
que ingressam no primeiro ano do ensino mé- 
dio, na Escola Estadual Piquerobi (filmado na 


Escola Estadual Alberto Torres, em São Paulo), 
narrando os problemas comuns que eles enfren- 
tam nessa fase. 

Pedro & Bianca se diferencia de outras séries 
do gênero por explorar mais os tabus, abordan- 
do temas como sexo, gravidez, bebida, trabalho, 
namoro, drogas, amizades, bullying e o papel da 
escola durante a adolescência. Além dos prota- 
gonistas, o seriado apresenta uma variedade de 
personagens não convencionais, como dois ca- 
deirantes chamados Raul e Xavier; um casal bis- 
sexual formado por Tuca e Carla; uma imigrante 
boliviana, a jovem “periguete” Luara; Leonardo, 
um aluno mais malandro; Ciça, a adolescente 
com um filho bebê; Anderson L.a, um garoto 
egresso da Fundação Casa e que está em Liber- 
dade Assistida; e Toshiro, o irmão de Pedro e 
Bianca por parte de pai, descendente de japonês 
e homossexual. 

A série foi recebida de forma muito positiva 
pelos críticos, que elogiaram, em especial, a qua- 
lidade do roteiro, da direção e das atuações. 
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A consagrada obra literária de Monteiro Lobato 
=» = inspirou inúmeras adaptações artísticas ao longo 
* a , dos anos em diferentes mídias, como desenho 
* = , animado, teatro e televisão. Já haviam sido pro- 
и * duzidas anteriormente duas versões televisivas: 
a æ a primeira pela Rede Tupi, em 1952, e uma se- 
* * , gunda pela Rede Globo, em parceira com a TVE 
a „eo МЕС, ет 1977. 
иде Apesar de as outras versões terem sido ех!- 
* * bidas na programação da TV Cultura anterior- 
^ * , mente, foi em sua terceira adaptação, produzi- 
= «да entre os anos de 2001 е 2007, que a série 
* * Sítio do Picapau Amarelo cativou de vez о pú- 
, , blico da emissora. 
* As histórias contam as fantásticas aventuras 
* de Lúcia, mais conhecida como Narizinho, inter- 
pretada nesta versão pela atriz Lara Rodrigues. 
» a  Marizinho é uma menina alegre e sonhadora, 
* que спа um mundo de fantasias à sua volta. 
* Ao lado da inseparável boneca Emília (Isabelle 
„ „ Drummond), ela vive longe do barulho e corre- 
+ „ Па da cidade no sítio de sua avó, a simpática 
9 , Dona Benta. O sítio também conta com a pre- 


„ + ѕепс̧а de Tia Anastácia, melhor amiga de Dona 


Benta e uma cozinheira como poucas, que ado- 
ra preparar deliciosos quitutes. , 
Pedrinho (César Cardadeiro), o primo de Nari- 
zinho que vive na cidade grande com a mãe, de- 
cide passar as férias com a prima e, juntos, eles 
embarcam em uma série de aventuras pelo Sítio > 
do Picapau Amarelo. Ali, ele também se torna o „ 


melhor amigo do Visconde de Sabugosa (Cândi- „ 


do Damm), um boneco feito por Tia Anastácia 
a partir de uma velha espiga de milho, que е” 
transforma num homem cheio de sabedoria por » 


ter vivido muito tempo entre os livros. * 


Além deles, outros personagens que habitam о 
sítio são o irreverente Saci Pererê (Izak Dahora) e 
a malvada Cuca (Jacira Santos). Nesse universo, + 


que mistura fantasia e realidade, Narizinho e Pe- + 


drinho se divertem e aprendem, aproveitando ao 
máximo a infância. 

Esta terceira adaptação para a televisão foi * 
feita por Márcio Trigo e Roberto Talma, respon- 
sáveis também pela direção. A série foi exibida , 
na TV Cultura entre 30 de agosto de 2013 e 27 
de junho de 2014. Após um período fora do ar, 
voltou a ser exibida em 10 de janeiro de 2015. 
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Uma das novidades dessa nova versáo do 


4 a Sítio do Picapau Amarelo foi o fato de a 


! personagem Emilia ser interpretada por uma * 
criança. Nas versões anteriores, a boneca era 
* vivida por atrizes adultas. 


A programação infantil da TV Cultura sempre 
envolveu muitos programas com bonecos e 
game shows. Em meados de 2017, o diretor 
de conteúdo da TV Cultura, Marcos Amazonas, 
decidiu juntar as duas coisas e, com isso, nas- 
ceu o programa Tá Certo? 

Apresentado por Warley Santana e dirigido 
por Leo Liberti, Tá Certo? é um game show que 
reúne um apresentador real interagindo com 
bonecos. Inspirado nos clássicos da década de 
1950, a atração tem como objetivo incentivar 
crianças e adolescentes a desenvolverem racio- 
cínio, curiosidade, criatividade e respeito pelas 
diferenças. Todas as áreas do conhecimento 
são abordadas. E uma forma de apresentar ao 
público conteúdos que agreguem conhecimen- 
to de forma leve e agradável. 


A cada programa, três participantes da compe- 
tição — bonecos manipulados por André Milano e 
Kelly Guidotti, que já haviam trabalhado em Co- 
coricó e Vila Sésamo, e Paulo Henrique, que mani- 
pulou bonecos em Que Monstro te Mordeu? e Vila 
Sésamo —, são desafiados a responder questões 
sobre temas variados e disputam prêmios não 
muito convencionais. 

Na tela de perguntas, celebridades do meio 
artístico, esportivo e intelectual, participam da 
brincadeira. O apresentador dá quatro alterna- 
tivas, e para responder, o participante tem que 
bater no botão de sua mesa. 

Tá Certo? entrou no ar no dia 11 de setembro 
de 2017 e faz parte da grade da emissora até 
hoje. O programa foi bem recebido pelo público 
e, em 2019, estreia uma nova temporada com 
bonecos manipulados e cenário tecnológico. 
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Você já deve ter ouvido por aí que não é fácil 
ser produtor de audiovisual no Brasil. Apesar de 
exagerada, a afirmação tem um quê de verda- 
de. Aos produtores brasileiros cabe a difícil tare- 
fa de competir com produções internacionais de 
países que contam com mais experiência e com 
orçamentos bastante generosos, como Estados 
Unidos, Japão, Canadá, entre muitos outros. 

Além do problema da competitividade na 
produção, os produtores precisam, uma vez que 
seus desenhos e programas estejam definidos, 
encontrar um canal para transmiti-los. Essa é 
outra tarefa complicada, pois os canais brasi- 
leiros de TV a cabo estabeleceram, há muitos 
anos, parcerias comerciais internacionais e es- 
tão comprometidos com a transmissão de pro- 
gramas dos países com os quais possuem rela- 
ções comerciais, o que diminui o espaço nesses 
canais para programas nacionais. 

No entanto, a fim de amparar os produtores 
brasileiros, em 2004, a Fundação Padre Anchie- 
ta, mantenedora da TV Cultura, inaugurou o pri- 
meiro canal a cabo infantil brasileiro com progra- 
mação inteiramente nacional: a TV Rá Tim Bum! 

O canal começou reprisando alguns progra- 
mas da TV Cultura, como Cocoricó, Rá-Tim- 
-Bum e Glub Glub, que serviram de inspiração 
para a produção de novos conteúdos. O lança- 
mento da TV Rá Tim Bum! estimulou a produ- 
ção de novos trabalhos nacionais, pois o canal 
serviu de plataforma para lançar animações 
produzidas por estúdios da própria TV Cultura, 
bem como de estúdios independentes. 

Assim como sempre ocorreu na TV Cultura, 
a programação da TV Rá Tim Bum!, destinada 
a crianças de 2 a 10 anos, foi orientada por 
pedagogos e psicólogos. 

Em 2010, já mais experiente, a TV Rá Tim 
Bum! desenvolveu um modelo próprio para a 
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coprodução de séries е passou а realizar três 
produções: A Mansão Maluca do Professor Am- 
brósio, com o Professor Ambrósio, a aranha 
Florabela e o rato Leslie; Nilba e os Desastro- 
nautas, que narra a história de uma nave espa- 
cial perdida tentando voltar à Terra, destinada 
a crianças de 6 a 8 anos; e Sidnei, estrelada 
pelo ratinho que dá nome à série e que mora 
em uma sala de aula junto com Juca Barato, 
a barata; os dois viajam pelo tempo através de 
um portal, interferindo à vezes na história da 
humanidade. 

No ar dia e noite, a emissora lançou 300 ho- 
ras de programação inédita por ano. Em 2007, 
a programação da TV Rá Tim Bum! começou a 
viajar para outros países e passou a ser exibida 
primeiramente nos Estados Unidos. Em 2009, 
foi a vez de o canal chegar a Portugal e, em 
2010, foi fechada também uma parceria com 
o Japão. 

Em 2015, a TV Rá Tim Bum! abriu uma ex- 
ceção à sua filosofia de exibir apenas animações 
nacionais e colocou em sua grade de programa- 
ção a primeira animação estrangeira, Pororo: o 
Pequeno Pinguim, da Coreia do Sul, e em se- 
guida, Nutri Ventures, de Portugal. No entanto, 
essa exceção foi aberta por um breve período e, 
já em 2017, a grade voltou a ser exclusivamen- 
te brasileira. 

Esta incrível viagem ao passado termina por 
aqui, mas a TV Cultura e a TV Rá Tim Bum! 
convidam a todos a continuar a viagem, agora 
rumo ao futuro. Com toda a experiência acu- 
mulada durante cinco décadas e com inspiração 
para seguir por muitas que ainda virão, ambas 
continuarão criando universos repletos de so- 
nhos e fantasias que estarão para sempre no 
coração das crianças brasileiras de ontem, hoje 
e amanhã. 
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